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INTRODUÇÃO 

Os testes de potencial bioquímico de metano (BMP) são de suma importância para a caracterização de 
novos substratos utilizados para a produção de biogás oriundos de resíduos orgânicos. De forma sucinta, 
o BMP é determinado por meio de testes anaeróbios realizados em lotes de laboratórios. Para a sua 
determinação, pode-se utilizar diferentes métodos, sendo eles: volumétrico, manométrico, gravimétrico e o 
recém validado método da densidade do gás. Os métodos mais empregados na América Latina são os 
volumétricos (variação de volume) e os manométricos (variação de pressão). Para a determinação da 
composição do biogás produzido por meio destes, faz-se o uso de cromatografia gasosa ou de 
equipamentos específicos como analisadores de gás. Contudo, é necessário informações e tecnologias 
adaptadas às realidades regionais, acessíveis aos usuários e aos desenvolvedores de tecnologias para 
estimular arranjos produtivos locais. Neste contexto, o objetivo desta pesquisa foi replicar e validar um 
método de determinação do potencial bioquímico de metano a partir da densidade do gás, capaz de 
apresentar resultados precisos e confiáveis, além de ser de fácil obtenção aos laboratórios de pesquisa de 
biogás de toda a América Latina.  
 

MATERIAL E MÉTODOS 

O ensaio para a determinação do potencial bioquímico de metano a partir da densidade do gás (método 
GD-BMP)3, bem como as análises físico-químicas2 (Sólidos Totais, Fixos e Voláteis) foram realizados na 
Embrapa Suínos e Aves, localizada em Concórdia – SC. O ensaio foi realizado em triplicata com auxílio de 
frascos âmbar tipo penicilina com capacidade de volume de 120mL, seringa plástica de 20mL, agulha e um 
manômetro de tubo em U para medir o volume de biogás à pressão atmosférica, septos de borracha, tampas 
de crimpagem, alicate recravadora, estufa incubadora e balança analítica. As garrafas foram preparadas e 
incubadas como em outros métodos convencionais1;6 e removidas uma vez ao dia da incubadora conforme 
a Figura 1, de forma a medir a perda de massa e o volume de biogás acumulado, bem como evitar pressão 
perigosamente alta no headspace. Para o ensaio utilizou-se como substrato a celulose microcristalina 
(SIGMA), e em conjunto foram empregados um ensaio contendo apenas água, de forma a garantir a 
precisão da massa medida pela balança, e outro contendo apenas inóculo, para descontar a produção de 
biogás. O ensaio teve duração de 32 dias, sendo mantido a temperaturas mesófilas (37 ± 1 °C). O limite de 
quantificação (LQ)4 foi calculado como 9 vezes o desvio padrão da variação de massa obtido nos ensaios 
com o inóculo. Como comparativo, foi avaliado em paralelo a cinética utilizando método volumétrico 
utilizando tubos eudiômetros7.  

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A celulose apresentou teores de sólidos e potencial bioquímico de biogás (PBB) apresentado na tabela 1. 
O valor de referência da celulose é 750 mLN biogás/gSV e estabelecido por Holliger. et al7 a obtenção de pelo 

menos 85% deste volume para que o ensaio seja considerado satisfatório. O ensaio controle usando tubos 
eudiômetros resultou em 88% de recuperação, enquanto o PBB usando o método GD-BMP resultou em 
62% em relação ao valor máximo esperado. Essa diferença de rendimentos possibilitou inferir algumas 
informações importantes para a implementação do método. Na Figura 2, observa-se o volume de biogás 
tanto pelo método volumétrico (eudiômetros) como pelo método GD-BMP. O LQ calculado para o método 
avaliado foi de 33 mg, valor superior ao observado na variação de massas dos ensaios com celulose em 
grande parte do experimento, demonstrando necessidade de uso de biorreatores com maior capacidade. A 
temperatura da incubadora ao longo do ensaio manteve-se em média 32,9 ± 0,9 °C, também podendo afetar 
a atividade biológica e resultando em menor rendimento de biogás. Embora o protocolo descrito no método 
GD-BMB5 recomende uso de balança semi-analítica (duas casas decimais), observou-se variações entre 
as medidas de perda de massa em unidades menores, demonstrando maior necessidade de sensibilidade.  
 

CONCLUSÕES 
Apesar de não obter ao menos 85% do volume de biogás preconizado por Holliger. et al6, o ensaio 
possibilitou a obtenção de novas informações para a sua implementação, como por exemplo a necessidade 
de trabalhar com biorreatores maiores. A menor faixa de temperatura na incubação e a possibilidade de 
vazamento de biogás pelo septo durante o ensaio são possíveis causas da produção de biogás inferior ao 
estabelecido por Holliger. et al6. Recomenda-se a realização de novos ensaios com volumes de reator 
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maiores, bem como utilização de septos diferentes e com maior controle dos parâmetros, de forma a garantir 
maior exatidão dos resultados.  
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Fonte: Adaptado de Justesen et al. (2019). 

Figura 1. Etapas de amostragem das medições de BMP baseada no método a partir de densidade de gás (GD-BMP). 
 
 
Tabela 1. Análises físico-químicas de caracterização das amostras. 

Amostra/Análise ST1 

 g/kg 
SV2  
g/kg 

BMP (GD-BMP3) 
 mLN biogás/gSV 

BMP (Eudiômetros4) 
mLN biogás/gSV 

Inóculo 36,8 22,3 27 23 

Celulose 941,4 941,3 464 664 

1Sólidos Totais; 2Sólidos Voláteis; 3Método de BMP a partir da densidade do gás; 4Método volumétrico de BMP. 
 
 

 
Figura 2. Comparação de volume de biogás acumulado da celulose.   
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